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Estrutura 

 
A Fundação Caixa Agrícola de Leiria foi instituída por escritura pública de 1 

de Junho de 2004, é uma pessoa colectiva de direito privado, dotada de 
personalidade jurídica, cuja constituição foi certificada em Diário da República, 
nº194, III Série, de 28 de Agosto de 2004, reconhecida pelo Ministério da 
Administração Interna através da Portaria nº 1066/2006, de 14 de Junho.  

Obteve estatuto de Utilidade Pública ao abrigo do Decreto-Lei n.º 460/77, de 
7 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 391/2007, de 31 de Dezembro, por 
despacho n.º 5582/2010, de 12.03.2010, do senhor Secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de Ministros, João Tiago Valente Almeida da Silveira. 
Este estatuto foi publicado no Diário da República, 2ª série – n.º 61 – 29 de Março 
de 2010. 

Tem sede na cidade de Leiria, sita na Travessa Barão de Salgueiro, nº2 e o 
seu objecto consiste na promoção de acções de carácter cultural, educativo, 
artístico, social e filantrópico nas áreas geográficas de acção da Caixa de Crédito 
de Leiria, actualmente concelhos de Leiria, Marinha Grande e Ourém. 

Em resultado do Censo feito às Fundações levado a cabo pelo Governo de 
Portugal no ano de 2012, em que foram considerados critérios como 
pertinência/relevância, eficácia, eficiência e sustentabilidade, a Fundação Caixa 
Agrícola de Leiria foi premiada com a classificação de 64,1 pontos (em 100), 
ficando assim entre as 26 mais bem classificadas do país, num universo de 190.  
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Este resultado faz-nos orgulhar do trabalho realizado, confirmando a sua 
razão de existir no seu raio de acção, e incentiva-nos à sua continuação e contínuo 
melhoramento do mesmo. 

 A Fundação tem como única instituidora a Caixa de Crédito de Leiria, com 
um fundo inicial de quinhentos mil euros. 
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Relatório de Actividades 
 
 

 O Conselho de Administração reuniu todos os meses. 
 O Conselho Fiscal reuniu em Março, Junho, Setembro e Dezembro para 
exame das contas. 
 O Conselho Consultivo reuniu como preceituam os Estatutos. 
 

Breve enquadramento económico e social 
 

 O ano de 2012 apresentou-se como um ano de confirmação e fortalecimento 
do trabalho que havia sido iniciado de uma forma mais sistemática em 2011. O ano 
transacto teria sido de extrema importância na medida em que modificou objectivos 
primeiros e prioridades sociais, um ano em que uma conjuntura económica 
extremamente adversa se começou a abater sobre as populações.  
 Tornou-se claro e inegável que muitas seriam as situações que precisariam 
de um apoio adicional, as instituições de apoio social dos concelhos abrangidos 
pela acção da Fundação tinham agora novos desafios a que teriam de responder, 
reinventando formas de gestão e procurando financiamento de formas alternativas.  
 Foi com esta preocupação e nesta linha de acção que a Fundação Caixa 
Agrícola de Leiria procurou continuar a reforçar o seu apoio social com principal 
primazia sobre os demais apoios, por considerar a situação social de muitas 
famílias e instituições que por elas velam de extrema necessidade e carência.  

Esta distribuição monetária poderá ser confirmada ao longo do presente 
relatório. 
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 De acordo com o plano de actividades aprovado para o ano de 2012, o valor 
total de apoios atribuídos foi de 123.912,79€, com a distribuição que abaixo se 
discrimina: 

Associações de Bombeiros 
 

Ass. Humanit. Bombeiros Voluntários de Fátima                                                     1.200,00 
Ass. Humanit. Bombeiros Voluntários de Leiria                                                        2.400,00 
Ass.Humanit. Bombeiros Voluntários da Marinha Grande                                       1.200,00 
Ass.Humanit. Bombeiros Voluntários de Caxarias                                                   1.450,00 
Ass.Humanit. Bombeiros Voluntários de Maceira                                                    2.000,00 
Ass.Humanit. Bombeiros Voluntários de Ourém                                                         250,00 
Ass.Humanit. Bombeiros Voluntários de Sul do Concelho                                       1.200,00  
Ass.Humanit. Bombeiros Voluntários de Vieira Leiria                                              1.800,00 
Liga dos Amigos dos Bomb. Vol. da Freixianda                                                          600,00 

 
Total Associações de Bombeiros (9,7%) ........................................................   12.100,00 

 

Associações Musicais 
 

Academia de Música Banda de Ourém                                                                    1.200,00 
Associação Filarmónica Bidoeirense                                                                        1.000,00 
Associação Instituto Jovens Músicos                                                                          500,00 
Clube Recreativo Amieirinhense                                                                                 500,00 
Filarmónica São Cristóvão                                                                                        1.200,00 
Orfeão de Leiria                                                                                                        3.500,00 
SAMB                                                                                                                        1.200,00 
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SAMP                                                                                                                        8.140,00   
Soc. Artística e Musical 20 Julho do Arrabal                                                            2.400,00 
Soc. Artística e Musical Cortesense                                                                         2.000,00 
Soc. Filarmónica Coração de Jesus e Maria                                                            1.200,00 
Soc. Filarmónica Ouriense                                                                                       1.550,00 
Sociedade Filarmónica Maceirense                                                                          1.200,00 

 
Total Associações Musicais (20,6%)...............................................................  25.590,00 
 
  

Ranchos  
 

Associação Cultural e Recreativa de Vale do Peso                                                     500,00 
Associação Cultural e Recreativa Vale do Nabão                                                       500,00 
Rancho Folclórico Amigos dos Conqueiros                                                                 500,00 
Rancho Folclórico da Costa                                                                                         500,00 
Rancho Folclórico da Região de Leiria                                                                        500,00 
Rancho Folclórico de Picassinos                                                                                 500,00 
Rancho Folclórico do Coimbrão                                                                                  500,00 
Rancho Folclórico do Souto da Carpalhosa                                                                500,00  
Rancho Folclórico dos Soutos                                                                                  1.000,00 
Rancho Folclórico Rosas do Lis                                                                                  500,00 
 
Total Ranchos (4.5%) ...........................................................................................  5.500,00 
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Teatro 
 
O Nariz – Grupo de Teatro                                                                                       3.000,00 
TASE (Santa Eufémia)                                                                                                400,00 
Te-Ato                                                                                                                       1.000,00 
 
Total Teatro (3.6%)…………………………………………………………………… 4.400,00 

 
Apoio Social 

 
ABAD 250,00 
ABEP 1.500,00 
Academia Cultural e Social da Maceira 1.500,00 
ADESBA 2.880,00 
ADESER II 1.000,00 
AmiGrante 500,00 
APD – Associação Portuguesa de Deficientes 1.000,00 
APIFA 1.000,00 
APPACDM 2.000,00 
APPC 4.575,00 
ASAE 500,00 
Associação Doentes de Parkinson 1.000,00 
Banco Alimentar Contra a Fome 3.000,00 
Caritas 3.000,00 
CASBI 1.150,00  
Centro de Bem-estar do Bairro 750,00 
Centro de Convívio da 3ª Idade da Freguesia de Leiria 600,00 
Centro Social da Bajouca 2.000,00 
Centro Social da Ribeira do Fárrio 1.000,00 
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Centro Social de Apoio de Azóia 1.500,00 
CERCILEI 3.000,00 
Conferência de S. Vicente de Paulo 500,00 
CRIF 1.250,00  
CRIO 1.250,00 
Fundação Lar Santa Margarida do Arrabal 1.000,00 
InPulsar 750,00 
Lar Santa Isabel 750,00 
Lar Social do Arrabal 1.000,00 
Liga Portuguesa Contra o Cancro 500,00 
Nascentes de Luz 1.000,00 
OASIS 1.000,00 
Os Malmequeres 1.000,00 
Sempraudaz 1.500,00 
União Distrital das IPSS 500,00 
Unicef 541,50 
 

Total Apoio Social ( 37,4%) ...........................................................................  46.246,50 
 

Edição de Livros 
 

“As Horas de Leiria” – José Mota Tavares 9.932,20 
“As Minhas Memórias – Leiria 1909-1939” – Raul Faustino de Sousa 2.589,58 
“Chutos na Bola com Humor à Camisola” – Tuna Caranguejeiro 300,00 
“Contos Temperados…” – Júlia Guarda Ribeiro 252.81 
“O Génio da Música da Era Romântica ”- Júlia Moniz 420,00  
CEPAE – “Barreira - 3º Volume” - Prof. Borges da Cunha 750,00 
CEPAE – Opúsculo de Amélia Pinto Pais sobre Alexandre Herculano 150,00 
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CEPAE - “Estudos Arqueológicos - Ourém, Batalha, Leiria, P. Mós”  350,00 
Exposição reConhecer Leiria – Montagem e Publicidade 6.023.36 
   
  Total Edições de Livros (16,7%) .................................................................  20.767,95 

 
Apoios Diversos à Cultura Regional 

 
Associação Amigos da Raposeira 100,00  
Bairro dos Anjos 500,00 
Clube Cultural e Desportivo Corvos do Lis 100,00 
Clube Recreativo e Desportivo do Soutocico 500,00 
Comissão de Festas Nossa Sra. da Encarnação 100,00 
Fade In 778,34 
Jorlis - Há música em Leiria 1.230,00 
Páginas de Música 1.000,00 
 
Total Diversos (3,5%) ........................................................................................4.308,34 
 

Apoios a Escolas 
 

Business School  5.000,00 
 
Total Escolas (4%).............................................................................................  5.000,00 

 
VALOR TOTAL DOS APOIOS DO ANO DE 2012 ..................... 123.912,79 
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Gráfico da distribuição dos apoios de 2012 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Evolução dos Apoios por Tipo de Entidade (2004 a 2012) (Gráfico I) 
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Como podemos verificar pelo Gráfico I, existem dois tipos de entidades que apresentam 
um aumento no valor dos apoios, em 2012, relativamente ao ano anterior. Este facto 
observa-se nos apoios atribuídos aos Diversos e às Edições. O aumento nestas alíneas é 
facilmente explicável por um lado pelo crescente número de casos de pedidos de apoio 
esporádicos que chegam à Fundação, para iniciativas de associações ou eventos que 
solicitam apoios de forma não sistemática. Por outro lado, o ponto das Edições teve uma 
subida acentuada principalmente por duas razões: pelo suporte total da Fundação da 
edição do livro “As Horas de Leiria” de José Mota Tavares, com um valor total de 
9.932,20€ e ainda pelo apoio completo à Exposição “reConhecer Leiria”, o que implicou a 
edição do livro “As Minhas Memórias – Leiria 1909-1939” de Raul Faustino de Sousa e a 
comparticipação da parte gráfica e montagem de exposição, perfazendo o valor de 
8.612,94€.                      
 Sabemos que as instituições têm cada vez menos apoios das entidades oficiais e 
são cada vez mais as famílias que a elas recorrem em busca de auxílio. 
 De modo a diminuir os impactos negativos que a actual conjuntura económica, 
financeira e social tem vindo a provocar neste tipo de instituições, a Fundação decidiu 
alterar os valores que costumavam ser atribuídos de forma sistemática a algumas 
entidades, cortando um pouco no valor, para que outras entidades possam também 
beneficiar destes apoios, traduzindo-se por isso na descida que podemos verificar no 
gráfico. 
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Evolução dos Apoios - Comparativo dos últimos 9 anos (Gráfico II) 
 

Pela leitura deste gráfico, constatamos uma tendência para a estabilização do valor total 
dos apoios atribuídos. 
 Verificamos que os anos de 2008 e 2009 foram, até agora, os anos com maior 
atribuição de subsídios. O ano de 2008 foi o ano de entrega de ambulâncias à maior parte 
das Associações de Bombeiros e o ano de 2009 foi grandemente inflacionado pela edição 
do 1º volume da obra “Casa do Terreiro” da autoria do Professor Doutor Francisco 
Queiroz. Só esta obra correspondeu a 39% do valor total de subsídios atribuídos neste 
ano. 
 O ano de 2010 foi o ano em que os apoios foram mais reduzidos devido à falta de 
entrega de documentação necessária à atribuição de subsídio, por parte das entidades, à 
Fundação.   
 Atendendo às necessidades destes novos tempos, que testemunhamos como 
difíceis, 2011 e 2012 foram anos de acréscimo, por um lado no valor dos apoios 
atribuídos, e por outro no número de entidades abrangidas pela acção da Fundação, 
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principalmente as de apoio social, como podemos verificar no gráfico VII, embora tenha 
decrescido em 2012 pelas razões que à frente se apresentam. 
 

Evolução dos Apoios por tipo de Entidade 
Associações de Bombeiros (Gráfico III) 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 
 As Associações de Bombeiros Voluntários de Leiria, de Maceira e de Caxarias, 
para além da atribuição de apoios para a sua actividade corrente, foram também 
contempladas com subsídios para aquisição de viaturas específicas de transporte de 
doentes e ajudas para realização de obras. 
 No entanto, algumas corporações não procederam ao pedido de apoio, razão pela 
qual se verifica um decréscimo neste domínio. 
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Associações Musicais (Gráfico IV) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Os valores dos subsídios atribuídos às Associações Musicais, desde 2007, não 
têm sofrido grandes alterações. 
 Os protocolos assinados com a SAMP e o Orfeão de Leiria renovaram-se em 
2012. O subsídio atribuído à SAMP perfez o valor de 8.140,00€, incluindo o protocolo 
anual e a iniciativa Pinhal das Artes. O subsídio atribuído ao Orfeão, que se tem traduzido 
no apoio exclusivo a um espectáculo integrado no Festival de Música em Leiria, foi no 
valor de 3.500,00€.  
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Ranchos (Gráfico V) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
A verba disponibilizada para estas entidades sofreu uma quebra no ano de 2012, devido 
ao facto de muitos grupos não terem apresentado o seu pedido de apoio à actividade 
como tinham feito nos anos anteriores. 
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Teatro (Gráfico VI) 
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O apoio concedido aos Grupos de Teatro este ano também diminuiu, igualmente pelo 
facto de duas companhias terem deixado de solicitar o apoio anual da Fundação à sua 
actividade. 

transversalmente todos os tipos de entidade por nós apoiadas e muito especialmente as 
que têm valências de apoio social, tal como atinge as famílias que nelas procuram apoio, 
sentiu esta Fundação a necessidade de oferecer um apoio continuado às instituições que 
nos procuram. 
 No entanto, como podemos verificar no gráfico VII, os donativos a estas 
instituições desceram ligeiramente no ano de 2012, relativamente a 2011. Este facto 
deveu-se ao fenómeno que teve lugar no ano de 2012, de muitas instituições nem sequer 
chegarem a formalizar os seus pedidos de apoio. Deduzimos que seja fruto de grandes 
dificuldades económicas e de gestão e tememos que algumas estejam mesmo em vias de 
finalizar a sua actividade. 
 

Apoio Social (Gráfico VII) 

 

 

 

 

 

 

       

 

 

 

 Perante a exigente conjuntura económica, financeira e social que atinge 
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Escolas (Gráfico IX) 
 

 

 

 

 

 
 
 

Edições (Gráfico VIII) 

  

 

 As obras, durante o ano de 2012, tiveram um papel muito importante na atribuição 
dos apoios reservados para tal. Consciente que numa sociedade em dificuldades a cultura 
não poderá jamais ser remetida para segundo plano, a Fundação apoiou totalmente as 
edições das obras “As Horas de Leiria” de José Mota Tavares e “As Minhas Memórias – 
Leiria 1909-1939” de Raul Faustino de Sousa, com a comparticipação da montagem da 
exposição “reConhecer Leiria”, despesa que também entra neste ponto. O valor da edição 
do livro “As Horas de Leiria” poderia também inscrever-se no apoio social, dado que estes 
livros vão ser distribuídos por algumas IPSS, para as quais reverterá inteiramente o 
produto da venda dos mesmos.  
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 No ano de 2012 não foram concedidos apoios monetários às Escolas do ensino 
básico e secundário dos concelhos de Leiria, Marinha Grande e Ourém. Embora tenham 

Apoios Diversos à Cultura Regional (Gráfico X) 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
O evento da Fade In “Entremuralhas” foi apoiado pela Fundação, através do pagamento 
do Seguro de Responsabilidade Civil. Para além das entidades apoiadas anualmente, a 
Fundação apoiou ainda este ano a iniciativa “Há Música na Cidade”, contribuição que se 

sido doados diversos livros para as suas bibliotecas, não houve qualquer pedido a nível 
monetário por parte das escolas no ano transacto. Contudo, a Fundação, sendo 
instituição fundadora do Centro de Competências D. Dinis – Business School, sendo esta 
uma escola de negócios, e estando representada na Presidência do Conselho Fiscal pelo 
Sr. António Sequeira, apoiou esta associação de formação empresarial no valor de 
5.000€. Esta Associação tem por objectivo promover a aquisição de conhecimentos e 
competências dos empresários e quadros superiores das empresas, o estudo científico, o 
desenvolvimento da criatividade e das suas múltiplas aplicações nos diversos domínios 
da actividade humana, parecendo-nos de extrema utilidade e pertinência o envolvimento 
da Fundação nas suas actividades. 
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revestiu quer de um aspecto monetário, quer da abertura das portas da Casa do Terreiro 
à população. 
 Subsidiámos ainda o concerto de solidariedade “Páginas de Música”, iniciativa que 
já tínhamos apoiado no ano anterior. 

 
Protocolos  
Durante o ano de 2012 foram renovados os protocolos anteriormente assinados com a 
SAMP e com o Orfeão de Leiria. 

 
Livro A Casa do Terreiro 
Desde a edição do primeiro volume da obra “A Casa do Terreiro” pela Fundação Caixa 
Agrícola de Leiria da autoria do Prof. Doutor Francisco Queiroz que vislumbramos a 
sequência desta rica obra em termos históricos e sociológicos da nossa cidade e das 
pessoas que nela habita(ra)m. A quantidade de documentos e registos que teriam de ser 
objecto de investigação mostraram-se mais que o pensado inicialmente, dando origem a 
que o projecto seja agora constituído de mais 2 (dois) volumes desta obra, o 2º e o 3º. De 
forma a agilizar este trabalho de investigação, o Prof. Doutor Francisco Queiroz 
recomendou-nos uma parceria com a investigadora Beatriz Hierro Lopes, que fará o 
tratamento de documentos fotográficos para que o trabalho de produção do Professor 
seja mais célere. Foi então celebrado um protocolo de colaboração entre a Fundação e 
esta investigadora, por 4 meses, a ter lugar de Janeiro a Abril de 2013. 

 
Biblioteca 
Todas as obras apoiadas e editadas pela Fundação, tal como algumas ofertas, continuam 
a enriquecer a nossa biblioteca. 
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Noites na Casa do Terreiro 
Este foi um ano de grande afluência por parte da população aos eventos culturais 
organizados pela Fundação e que tiveram lugar na Casa do Terreiro. Foram noites de 
verão repletas de música, teatro e poesia, com intervenção de amigos, conhecidos e 
entidades por nós apoiadas. Ao mesmo tempo podia-se visitar a Capela de Nossa 
Senhora da Conceição ou apreciar as obras de arte expostas na nossa galeria. Este ano 
tivemos o privilégio de ter connosco os pintores Artur Franco, Clotilde Fava, Varatojo e 
Kim Cruz, assim como esteve também exposto o acervo de pintura da Caixa de Crédito 
de Leiria, a par com uma exposição de vinhos
e óptima receptividade por parte 
nossa planificação cultur
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 com produtores da região. Dada a adesão 
dos visitantes, é nosso intuito continuar e melhorar a 

al, continuando a convidar a população para a nossa Casa. 
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Site da Fundação 
De acordo com a legislação em vigor, iniciou-se a construção do Site da Fundação Caixa 
Agrícola de Leiria. 
 

 
Todas estas acções de carácter cultural, educativo, artístico, social e filantrópico só 
foram possíveis com o apoio da Caixa Agrícola de Leiria, sua única instituidora, que 
muito agradecemos.  
 
Resta-nos ainda agradecer a todos os que connosco colaboraram e contribuíram 
para o desempenho da nossa missão. 
 

 
Leiria, 19 de Março de 2013 
 

O Conselho de Administração 
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Balanço em 31 de Dezembro de 2012 
Activo 
Depósitos Bancários ...................................................................  564.327,52 € 
Estados e Out Entid Públicas (retenções s/ rendas e juros) .......      2.684,54 € 
Outros Ativos Correntes .............................................................      7.097,22 € 

Total do Activo ................................................................... 574.109,28 € 
 
Passivo 
Capital (Fundo) ...........................................................................  500.000,00 € 
Resultados Transitados ..............................................................    37.828,93 € 
Resultado Líquido do Exercício após IRC ..................................      2.811,83 €  
Estado e Outras Entid Públicas (IRC apurado) ..........................      2.262,98 € 
Outros Passivos Correntes .........................................................    31.205,54 € 

Total do Passivo + Capital (Fundo)................................... 574.109,28 € 
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Demonstração de Resultados em 31 de Dezembro de 2012 
Proveitos e Ganhos 
Subsídios à exploração ...........................................................  120.000,00 € 
Outros Rendimentos e Ganhos 
           Rendas de imóveis ........................................................          319,20 € 
           Juros de Dep.à Ordem e Dep.a Prazo .........................    17.624,57 € 
           Total Proveitos e Ganhos ..........................................   137.943,77 € 
 
Custo e Perdas 
Fornecimentos e Serviços Externos ........................................        5.882,46 € 
Outros Gastos e Perdas ..........................................................     126.986,50 €   132.868,96 € 
Imposto s/ o Rendimento (IRC) ...................................................      2.262.98 € 
Resultado líquido do Exercício ...................................................      2.811,83 € 
Total de Custos e Perdas .........................................................  137.943,77 € 
 
Observações: 
Juros de Depósito às Ordem e a Prazo ..............................................................................17.624,57 € 
Juros a reconhecer em 2013 .............................................................................................. (7.099,08) € 
Total para apuramento de IRC ............................................................................................10.525,49 € 
OBS – Considerando as retenções s/ rendas e juros e o IRC apurado, há a receber do 
Estado IRC no montante de 421,56€, conforme se exemplifica: 
           1 – IRC apurado........................................................................................................    2.262,98 € 
           2 – Retenções na fonte (rendas e juros)...................................................................  (2.684,54) € 
                 IRC a receber  ....................................................................................................       421,56 € 
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Parecer do Conselho Fiscal 
 ATA Nº 2/2013 

Aos dezanove dias do mês de março do ano dois mil e treze, pelas onze horas, reuniu, na sede 
social da “FUNDAÇÃO CAIXA AGRÍCOLA DE LEIRIA”, sita na Rua Machado dos Santos nº 182, 
Freguesia e Concelho de Leiria, o Conselho Fiscal, com a presidência de Ambrósio Jorge Santos 
e com a participação de Luís Heleno Cardoso e Raúl Miguel de Castro para, em cumprimento do 
nº 3 da alínea c) do artº 16º dos estatutos, emitir parecer sobre o Relatório de Gestão, a 
Demonstração de Resultados e Balanço do exercício findo em trinta e um de Dezembro do ano 
dois mil e doze. 
Este Conselho Fiscal acompanhou as contas com reuniões trimestrais. Da análise aos 
documentos e aos balancetes que foram sendo apresentados, constatou-se que os documentos 
estão corretamente elaborados e contabilizados, tendo como base o Sistema de Normalização 
Contabilística para as entidades do setor não lucrativo. Verificou-se que foi cumprido o que 
estatutariamente está previsto no que respeita à atribuição de subsídios. 
Após o encerramento das contas, analisámos o Relatório de Gestão emitido pelo Conselho de 
Administração e os mapas que o acompanharam, nomeadamente a Demonstração de 
Resultados e o Balanço. 
No âmbito das funções do Conselho Fiscal, concluímos que o Relatório de Gestão, a 
Demonstração de Resultados e o Balanço do exercício apresentam de forma correta e verdadeira 
a situação da Fundação, pelo que dá parecer favorável aos referidos documentos. 
Por nada mais haver a tratar, a sessão foi dada por encerrada, da qual se lavrou a presente ata, 
que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada. 

 
O Conselho Fiscal 


